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RESUMO: Introdução: O envelhe-
cimento populacional é um fenômeno 
crescente no Brasil e no mundo, trazendo 
desafios relacionados às doenças crônicas, 
limitações funcionais e repercussões psicos-
sociais. Nesse contexto, a fisioterapia tem se 
destacado como profissão essencial na pro-
moção da saúde do idoso, atuando tanto na 
prevenção quanto na reabilitação. Funda-
mentação teórica: Estudos apontam 
que a fisioterapia geriátrica contribui para a 
manutenção da funcionalidade, prevenção 
de incapacidades e promoção do bem-estar 
físico, social e emocional. Programas tera-
pêuticos, individuais ou coletivos, favore-
cem não apenas a saúde física, mas também 
a autoestima, a socialização e a autonomia 
do idoso. Metodologia: Trata-se de uma 
revisão bibliográfica de caráter exploratório, 
descritivo e qualitativo. Foram consultadas 
as bases SciELO, LILACS, PubMed e Goo-
gle Acadêmico, selecionando-se 18 artigos 
publicados entre 2015 e 2025, que aborda-
ram a atuação da fisioterapia na qualidade 
de vida da população idosa. Discussão: 
A análise demonstrou que a fisioterapia pro-
move benefícios significativos, como me-
lhora da mobilidade, equilíbrio, força mus-
cular, prevenção de quedas e reabilitação de 
doenças crônicas. Além disso, verificou-se 
impacto positivo na saúde mental, na au-
toestima e na socialização, especialmente 
em práticas coletivas, como hidroterapia e 
exercícios funcionais. Contudo, persistem 
desafios como desigualdade de acesso aos 
serviços e necessidade de políticas públicas 
que ampliem a oferta da fisioterapia geri-
átrica. Considerações finais: Con-
clui-se que a fisioterapia é indispensável no 
cuidado com o idoso, devendo ser reconhe-
cida não apenas como ferramenta de reabi-
litação, mas também como promotora de 
saúde, prevenção de agravos e humanização 

do cuidado. Recomenda-se maior valoriza-
ção dessa prática em políticas públicas e a 
continuidade de pesquisas voltadas ao en-
velhecimento ativo e saudável.

Palavras-chave: Fisioterapia. Idosos. 
Envelhecimento. Qualidade de vida. Auto-
nomia funcional.

INTRODUÇÃO

O envelhecimento é um processo na-
tural, contínuo e irreversível que faz parte 
do ciclo vital humano. Com os avanços da 
medicina, da tecnologia e da melhoria nas 
condi- ções sanitárias e de vida, a expecta-
tiva de vida da população aumentou signi-
ficativa- mente, gerando uma transição de-
mográfica em nível global. No Brasil, esse 
fenômeno tem se intensificado nas últimas 
décadas, com projeções que indicam que, 
até 2050, cerca de um terço da população 
será composta por pessoas com 60 anos ou 
mais (IBGE, 2023).

Essa mudança no perfil etário da so-
ciedade impõe novos desafios aos sistemas 
de saúde e às políticas públicas, uma vez 
que o envelhecimento está geralmente asso-
ciado ao aumento da prevalência de doen-
ças crônicas, degenerativas e de limitações 
funcio- nais. Entre os principais problemas 
enfrentados pela população idosa estão a 
sarcopenia, as quedas, a osteoartrite, a redu-
ção da mobilidade e da independência fun-
cional, fatores que impactam diretamente 
na sua qualidade de vida (PORTO et al., 
2019).

Nesse cenário, a fisioterapia tem se 
consolidado como uma profissão funda-
mental na promoção da saúde e da funcio-
nalidade do idoso, atuando tanto na pre-
venção quanto no tratamento de doenças 
e limitações. A intervenção fisioterapêutica 
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pode reduzir significa- tivamente os efeitos 
deletérios do envelhecimento, promoven-
do maior autonomia, inde- pendência e 
bem-estar físico e psicológico. De acordo 
com Silva et al. (2021), a prática regular de 
exercícios terapêuticos, orientados por pro-
fissionais fisioterapeutas, melhora a força 
muscular, o equilíbrio, a flexibilidade e a ca-
pacidade cardiovascular dos idosos, con- tri-
buindo para uma vida mais ativa e saudável.

Além dos benefícios físicos, a fisiotera-
pia exerce papel importante na esfera psicos- 
social do idoso. Atividades em grupo, sessões 
individualizadas e a reabilitação progres- siva 
promovem a autoestima, o convívio social e 
a sensação de pertencimento. Segundo Mo-
raes e Almeida (2020), a abordagem huma-
nizada e centrada na pessoa permite que o 
fisioterapeuta atue não apenas como agente 
de reabilitação, mas como promotor de qua- 
lidade de vida, considerando os aspectos 
biopsicossociais do envelhecimento.

A atuação da fisioterapia geriátrica 
abrange diversas áreas, como ortopedia, 
neurolo- gia, cardiorrespiratória e urogine-
cologia, entre outras. Isso demonstra a ne-
cessidade de um olhar multidimensional e 
interdisciplinar sobre o idoso, respeitando 
suas particularida- des e limitações, e cons-
truindo estratégias de cuidado que favore-
çam sua participação ativa na sociedade. 
Segundo a Organização Mundial da Saúde 
(OMS, 2022), o envelhe- cimento saudável 
depende da manutenção da capacidade fun-
cional, e a fisioterapia é uma das ferramentas 
mais eficazes nesse processo.

A relevância do presente estudo está 
na necessidade de compreender e valorizar 
o papel do fisioterapeuta na vida dos ido-
sos, especialmente em uma sociedade em 
cons- tante envelhecimento. Muitos ain-
da desconhecem a abrangência da fisiote-

rapia geriátrica, limitando sua percepção à 
reabilitação pós-trauma ou à dor muscular, 
quando, na ver- dade, seu campo de atuação 
é muito mais amplo e preventivo.

Dessa forma, este trabalho tem como 
objetivo analisar a atuação da fisioterapia 
na qualidade de vida da população idosa, 
destacando seus benefícios físicos, funcio-
nais, emocionais e sociais. Também busca-se 
compreender de que maneira a intervenção 
fisi- oterapêutica pode contribuir para o en-
velhecimento saudável e ativo, prevenindo 
agravos à saúde e promovendo autonomia e 
independência no cotidiano dos idosos.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O processo de envelhecimento

O envelhecimento é um processo mul-
tifatorial, progressivo, irreversível e indivi-
dual, que envolve alterações fisiológicas, psi-
cológicas e sociais. É considerado uma fase 
natu- ral da vida, porém marcada por mu-
danças que podem comprometer a funcio-
nalidade e a qualidade de vida do indivíduo. 
Segundo Papaléo Netto (2018), envelhecer 
não significa, necessariamente, adoecer, mas 
exige adaptações que permitam à pessoa 
manter sua autonomia e bem-estar.

Com o passar dos anos, ocorrem alte-
rações no sistema musculoesquelético, como 
perda de massa muscular (sarcopenia), redu-
ção da densidade óssea, diminuição da fle- 
xibilidade e do equilíbrio. Também há declí-
nios cognitivos, sensoriais e funcionais que 
afetam a realização das atividades de vida di-
ária (PORTO et al., 2019). Tais mudanças 
podem resultar em dependência, isolamento 
social e piora da qualidade de vida se não 
houver intervenções adequadas.
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Além disso, fatores psicossociais, como 
aposentadoria, perda de entes queridos e 
alterações no papel social, contribuem para 
o aumento de casos de depressão, ansiedade 
e solidão entre os idosos (NUNES; SILVA, 
2020). Isso evidencia a necessidade de um 
cuidado integral, que contemple não apenas 
o aspecto físico, mas também o emocional e 
social do indivíduo idoso.

Qualidade de vida na terceira idade

A qualidade de vida é um conceito 
amplo, que envolve a percepção individual 
sobre seu bem-estar físico, psicológico, so-
cial, espiritual e funcional. De acordo com 
a Organi- zação Mundial da Saúde (OMS, 
2022), qualidade de vida é “a percepção 
do indivíduo sobre sua posição na vida no 
contexto da cultura e sistema de valores nos 
quais vive, e em relação aos seus objetivos, 
expectativas, padrões e preocupações”.

No contexto do envelhecimento, a 
qualidade de vida está diretamente relacio-
nada à capacidade de realizar atividades co-
tidianas com autonomia e independência. 
Um idoso funcionalmente independente é 
aquele que consegue cuidar de si mesmo, se 
locomover, se comunicar e interagir social-
mente. Segundo Lima-Costa et al. (2017), 
manter a funcio- nalidade é um dos prin-
cipais indicadores de qualidade de vida na 
terceira idade.

A promoção da qualidade de vida do 
idoso requer uma abordagem multidiscipli-
nar, na qual profissionais da saúde atuam de 
forma integrada. A fisioterapia tem papel de 
des- taque nesse cenário, pois oferece estra-
tégias específicas para prevenção de quedas, 
me- lhora da mobilidade, reabilitação fun-
cional e promoção do envelhecimento ativo.

A atuação da fisioterapia no 
cuidado ao idoso

A fisioterapia geriátrica é uma especia-
lidade voltada para a avaliação, prevenção 
e tratamento das alterações relacionadas ao 
processo de envelhecimento. Sua atuação 
visa melhorar a funcionalidade, prevenir in-
capacidades e promover a independência e 
o bem- estar dos idosos. Segundo Silva et al. 
(2021), a intervenção fisioterapêutica regu-
lar con- tribui para o fortalecimento muscu-
lar, melhora do equilíbrio, da coordenação 
motora e da capacidade cardiorrespiratória, 
reduzindo o risco de quedas e internações 
hospitalares.

Além das abordagens convencionais, 
como o uso de exercícios terapêuticos e trei-
nos de marcha, o fisioterapeuta tam-
bém pode utilizar recursos como 
cinesioterapia, hidroterapia, eletroterapia e 
técnicas manuais. Essas práticas auxiliam na 
reabilitação de pacientes com doenças neu-
rológicas (como Parkinson e AVC), ortopé-
dicas (como artrose e fraturas) e respiratórias 
(como DPOC), bastante prevalentes entre 
idosos (FREITAS et al., 2020).

Outro aspecto importante é a atuação 
preventiva da fisioterapia, que busca mini-
mizar os efeitos do envelhecimento antes 
mesmo do surgimento de incapacidades. 
A educação em saúde, o incentivo à prática 
de atividades físicas seguras e o acompanha-
mento regular são estratégias eficazes para 
manter a autonomia e prevenir agravos 
(MORAES; AL- MEIDA, 2020).

Benefícios psicossociais da 
fisioterapia para o idoso

Além dos benefícios físicos, a fisiotera-
pia também contribui para aspectos emocio-
nais e sociais. Sessões em grupo, por exem-
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plo, favorecem a socialização, fortalecem 
vínculos afetivos e promovem o sentimento 
de pertencimento. Segundo Costa e Ferreira 
(2021), a fisioterapia pode reduzir sintomas 
depressivos e melhorar a autoestima de ido-
sos, espe- cialmente quando associada a uma 
abordagem humanizada e acolhedora.

O fisioterapeuta, ao atuar com escu-
ta ativa e empatia, torna-se um importante 
agente de transformação na vida do idoso, 
auxiliando na construção de uma velhice 
mais digna, ativa e participativa.

METODOLOGIA DA PESQUISA

A metodologia de pesquisa é um ele-
mento essencial na construção de qualquer 
tra- balho científico, pois define o caminho 
que será percorrido para atingir os objetivos 
pro- postos e alcançar conclusões funda-
mentadas. Este trabalho tem como objetivo 
compre- ender, por meio de uma análise sis-
temática da literatura científica, de que for-
ma a atuação da fisioterapia contribui para 
a promoção e manutenção da qualidade de 
vida do idoso. Para isso, foi realizada uma 
revisão bibliográfica, de caráter exploratório, 
descritivo e qua- litativo, com base em ma-
teriais publicados nos últimos anos sobre o 
tema em questão.

A escolha pela revisão bibliográfica jus-
tifica-se pela possibilidade de reunir e ana-
lisar dados e informações disponíveis em 
diferentes fontes científicas, a fim de com-
preender o estado atual do conhecimento 
sobre o tema e identificar lacunas, avanços 
e contribuições relevantes da fisioterapia no 
contexto do envelhecimento. De acordo 
com Gil (2017), a pesquisa bibliográfica é 
desenvolvida com base em material já elabo-
rado, constituído prin- cipalmente de livros 
e artigos científicos. É, portanto, um méto-

do eficaz para a obtenção de informações 
consolidadas e validadas academicamente.

Tipo e abordagem da pesquisa

A pesquisa realizada pode ser classifi-
cada como exploratória e descritiva. Segun-
do Severino (2016), a pesquisa exploratória 
tem como principal finalidade proporcionar 
maior familiaridade com o problema, com 
vistas a torná-lo mais explícito ou a construir 
hipóteses. Já a pesquisa descritiva busca ob-
servar, registrar, analisar e correlacionar fatos 
ou fenô- menos sem manipulá-los.

A abordagem metodológica utilizada 
é de natureza qualitativa, pois visa compre-
ender os significados atribuídos ao objeto 
de estudo, priorizando a interpretação dos 
dados co- letados e não a sua quantificação. 
Conforme Minayo (2021), a abordagem 
qualitativa é a mais adequada quando se 
busca entender os fenômenos sociais e sub-
jetivos a partir das vivências e das represen-
tações dos sujeitos envolvidos. No caso deste 
trabalho, o foco está em interpretar como os 
autores da literatura científica descrevem a 
atuação da fisio- terapia no contexto do en-
velhecimento e de que maneira essa práti-
ca contribui para a saúde, funcionalidade e 
bem-estar do idoso.

Levantamento e seleção do 
material

A coleta de dados foi realizada por 
meio de levantamento de publicações cien-
tíficas disponíveis em bases de dados de re-
conhecida relevância acadêmica, tais como: 
Scien- tific Electronic Library Online (SciE-
LO), Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciên- cias da Saúde (LILACS), 
PubMed e Google Acadêmico. A busca pe-
los materiais ocorreu entre os meses de ja-
neiro de 2025 e junho de 2025.
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Os descritores utilizados para a pes-
quisa foram: “fisioterapia”, “idoso”, “quali-
dade de vida”, “envelhecimento saudável”, 
“autonomia funcional” e “reabilitação”. 
Esses termos fo- ram combinados por meio 
dos operadores booleanos AND e OR para 
refinar os resultados e abranger artigos que 
relacionassem diretamente a atuação fisiote-
rapêutica com a qua- lidade de vida da po-
pulação idosa.

Foram estabelecidos os seguintes crité-
rios de inclusão: artigos publicados entre os 
anos de 2015 e 2025; disponíveis na íntegra; 
redigidos em português, inglês ou espanhol; 
e que abordassem de forma clara a relação 
entre a fisioterapia e a saúde do idoso. Como 
critérios de exclusão, foram desconsidera-
dos estudos duplicados, artigos que não 
abor- davam diretamente o tema proposto, 
trabalhos com amostragens não relaciona-
das à po- pulação idosa, além de materiais 
com metodologia inadequada ou sem rigor 
científico.

Procedimentos de análise

Os dados obtidos foram organizados, 
interpretados e analisados a partir da técnica 
de análise temática de conteúdo, conforme 
proposta por Bardin (2016). Essa técnica 
con- siste em um conjunto de procedimen-
tos sistemáticos para categorizar e interpre-
tar os da- dos de forma que seja possível 
identificar padrões e recorrências que se re-
lacionem ao objeto de pesquisa.

Inicialmente, foi realizada uma leitura 
flutuante do conteúdo dos textos, com o in-
tuito de captar as ideias centrais e construir 
um panorama geral dos materiais. Em segui-
da, procedeu-se à identificação das categorias 
temáticas, entre elas: benefícios da fisiotera-
pia na funcionalidade do idoso, prevenção 

de quedas, fisioterapia geriátrica, melhora 
da mo- bilidade e equilíbrio, e impacto da 
reabilitação física na saúde mental e emocio-
nal do idoso.

A análise permitiu a construção de 
uma visão crítica sobre como a atuação fi-
siotera- pêutica tem sido percebida e valo-
rizada nos diferentes contextos abordados 
pela litera- tura. Dessa forma, os resultados 
foram apresentados e discutidos à luz dos 
principais autores e estudos da área, respei-
tando a coerência entre objetivos, metodo-
logia e funda- estabelecido mentação teórica 
do trabalho.

Considerações éticas

Por se tratar de uma pesquisa bibliográ-
fica, não houve envolvimento direto com se-
res humanos, e, portanto, não foi necessário 
o encaminhamento para o Comitê de Ética 
em Pesquisa (CEP). Ainda assim, este estu-
do seguiu todos os princípios éticos que re-
gem a pesquisa científica, com especial aten-
ção à citação correta das fontes e respeito aos 
di- reitos autorais dos autores consultados, 
conforme pela Lei nº 9.610/98 e pe- las di-
retrizes da Associação Brasileira de Normas 
Técnicas (ABNT).

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
DA PESQUISA

Sistematização dos Trabalhos 
Encontrados e Utilizados como 
Referência

A presente pesquisa bibliográfica re-
sultou na seleção de 18 artigos científicos, 
pu- blicados entre os anos de 2015 a 2024, 
que abordam a atuação da fisioterapia na 
promo- ção e manutenção da qualidade de 
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vida de pessoas idosas. Os estudos foram 
identifica- dos nas bases de dados SciELO, 
LILACS, PubMed e Google Acadêmico, e 
foram seleci- onados com base em critérios 
de relevância, atualidade, acesso ao texto 
completo e ade- quação ao tema proposto.

A análise dos artigos permitiu a orga-
nização dos conteúdos em eixos temáticos, 
como: fisioterapia preventiva, reabilitação 
funcional, qualidade de vida, mobilidade, 
auto- nomia, prevenção de quedas e enve-
lhecimento ativo. Verificou-se que a maio-
ria dos es- tudos enfatiza a importância da 
intervenção fisioterapêutica como estratégia 
eficaz na ma- nutenção da independência 
funcional e na melhoria do bem-estar físi-
co e emocional dos idosos (SANTOS et al., 
2021; COSTA & ALMEIDA, 2019).

A tabela a seguir apresenta a caracteri-
zação dos estudos selecionados, destacando 
os autores, ano de publicação, tipo de estu-
do, amostra e principais resultados relacio-
na- dos à atuação da fisioterapia na saúde 
do idoso:

A análise dos resultados permitiu cons-
tatar a eficácia das intervenções fisioterapêu- 
ticas na promoção da saúde física, funcional 
e emocional dos idosos. Estudos demons- 
traram que atividades regulares promovidas 
por fisioterapeutas contribuem significa-
tiva- mente para a prevenção de quedas, o 
aumento da independência e a melhoria da 
quali- dade de vida geral. Além disso, obser-
vou-se que programas em grupo, como hi-
droterapia ou ginástica funcional, também 
estimulam a socialização, reduzindo senti-
mentos de iso- lamento e depressão.

Por fim, destaca-se que, apesar das evi-
dências positivas, muitos estudos também 
apontam desafios, como a falta de acesso à 
fisioterapia pública em algumas regiões do 

país e a necessidade de maior incentivo à 
prática preventiva entre os profissionais de 
saúde. Tais observações reforçam a impor-
tância de políticas públicas que valorizem a 
fisioterapia como parte essencial no cuidado 
ao envelhecimento humano.

CONSIDERAÇÕES 
FINAIS DA PESQUISA

A presente pesquisa teve como ob-
jetivo analisar a atuação da fisioterapia na 
pro- moção da qualidade de vida do idoso, 
evidenciando sua importância na preven-
ção de agravos, manutenção da funciona-
lidade e no fortalecimento da autonomia 
e bem-estar dessa população. Por meio de 
uma revisão bibliográfica, foi possível reu-
nir e discutir evi- dências científicas recentes 
que apontam os benefícios significativos das 
práticas fisiote- rapêuticas no contexto do 
envelhecimento.

Os estudos analisados demonstraram 
que a fisioterapia desempenha papel funda- 
mental tanto no cuidado preventivo quanto 
na reabilitação do idoso, atuando de forma 
direta na melhora da mobilidade, equilí-
brio, força muscular e capacidade funcional. 
Além disso, observou-se que os programas 
fisioterapêuticos também promovem im-
pactos po- sitivos na saúde mental e emo-
cional, contribuindo para a autoestima, in-
teração social e sensação de bem-estar.

A sistematização dos 18 artigos selecio-
nados evidenciou que diversas modalidades 
de intervenção, como exercícios terapêuti-
cos, fisioterapia respiratória, hidroterapia, 
técni- cas manuais e grupos funcionais, são 
eficazes na manutenção da saúde integral 
dos ido- sos. Tais práticas favorecem um en-
velhecimento mais ativo, autônomo e com 
melhor qua- lidade de vida.



DOI https://doi.org/10.22533/at.ed.8208162501109

A
RT

IG
O

 9
AT

UA
ÇÃ

O
 D

A
 F

IS
IO

TE
RA

PI
A

 N
A

 Q
UA

LI
D

A
D

E 
D

E 
VI

D
A

 D
O

 ID
O

SO

8

Nº Autor(es) Ano Tipo de Estudo Amostra Principais Conclusões

1 Santos et al. 2021 Revisão sistemática 20 artigos A fisioterapia melhora 
equilíbrio e reduz quedas.

2 Costa & Almeida 2019 Estudo transversal Fisioterapia 
aumenta autoesti-
ma e bem-estar.

60 idososinstitucionalizado

4 Oliveira	 & Souza 2020 Ensaio clínico 45 idosos em UBS Exercícios resistidos aumen-
taram força e autonomia.

5 Ferreira et al. 2022 Revisão integrativa 15 artigos Atuação interdisciplinar am-
plia os efeitos da fisioterapia.

6 Ferreira et al. 2018 Pesquisa	 de campo 30 idosos Melhoras na mobilidade com 
alongamentos regulares.

6 Silva et al. 2017 Estudo longitudinal 100 idosos Redução significativa em 
limitações funcionais.

7 Lima & Rocha 2023 Ensaio clínico

25 idosos em grupo 
de hidroterapia

Hidroterapia promove 
relaxamento e flexibilidade.

8 Moreira	 & Cunha 2020 Estudo qualitativo 10 idosos Participação ativa melhora 
o humor e interação social.

9 Barros et al. 2021

Estudo descritivo

40 idosos

Programa de prevenção de 
quedas reduziu acidentes.

10

Gonçalves et al.

2022

Revisão narrativa

12 estudos

Atividades de marcha 
aumentam a autoconfiança.

11

Ribeiro	 & Freitas

2016

Estudo	 de coorte

55 idosos em CRAS

Fisioterapia previne perda 
funcional em idosos frágeis.

12

Nascimento et al.

2019 Ensaio clínico 35 idosos

Intervenções com bola 
suíça melhoram pos-
tura e equilíbrio.

13

Pereira	 & 
Machado 2015

Revisão sistemática

18 artigos

Exercícios respiratórios bene-
ficiam idosos com DPOC.

14

Cardoso	 & Lima

2020

Estudo observacional

27 idosos

Atividade física supervisio-
nada melhora vitalidade.

15 Andrade et al. 2024 Pesquisa	 de campo 30 idosos do interior 
do Nordeste

Idosos relataram melhora 
na dor e mobilidade.

16

Silva	 &

Ramos 2017

Revisão	 de 
literatura 10 estudos

Fisioterapia reduz an-
siedade e promove en-
velhecimento ativo.

17 Moraes	 & Rocha 2021 Ensaio clínico 20 idosos em 
clínica privada

Alongamentos + força 
reduzem rigidez articular.

18 Souza et al. 2023

Estudo transversal 50	 ido-
sos	 em 
programa público

Idosos ativos relataram maior 
qualidade de vida geral.

Tabela 1 – Caracterização dos estudos selecionados sobre a atuação da fisioterapia na qualidade de 
vida do idoso

Fonte: Elaborado pelo autor (2025).
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Contudo, também foram identifica-
dos desafios importantes, como a desigual-
dade no acesso aos serviços de fisioterapia, 
a carência de políticas públicas mais abran-
gentes e a falta de profissionais capacitados 
em algumas regiões do país. Diante disso, 
é neces- sário que gestores e profissionais 
de saúde promovam ações integradas e es-
tratégias voltadas à ampliação da oferta de 
atendimentos fisioterapêuticos voltados à 
população idosa.

Conclui-se, portanto, que a fisiotera-
pia é uma ferramenta essencial no cuidado 
com o idoso, devendo ser valorizada e in-
corporada de forma contínua nas ações de 
saúde pública e privada. A continuidade de 
estudos sobre a temática é recomendada, 
especial- mente pesquisas com abordagem 
prática, que possam avaliar os impactos di-
retos das intervenções fisioterapêuticas em 
diferentes contextos de vida dos idosos.

Que este trabalho possa contribuir 
para ampliar a reflexão sobre a importância 
da atuação do fisioterapeuta no processo de 
envelhecimento, reforçando seu papel não 
ape- nas na reabilitação, mas também na 
promoção da saúde, na prevenção de doen-
ças e na humanização do cuidado.
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